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 ((São 29 de março de 2009, estou em Taguatinga-DF, no setor da cidade chamado “M” Norte, para entrevistar a Senhora R. A. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”. A senhora R. é minha conhecida e mostrou interesse de participar do projeto.))
 (0)     
XXX

(01)
Arthur Ferreira     - Qual o nome da Senhora?
(02)
Srª R.    - Eu me chamu R. A. C. , mais nu meu nome só ta Andrade, R. Andrade, pur que num botaram nus meus documentus num tem Conceição, [Ah, sim.] porque Conceição famiia di mia mãe.    
(03)
Arthur Ferreira     - Sim.


(04)
Arthur Ferreira     - A senhora, tá, é nasceu quando?
(05)
Srª R.       - Eu nasci quano?

 (06)
Arthur Ferreira     - Sim!           
 
(07)
Srª R.       - Eu nasci im 21! ((1921))     
(08)
Arthur Ferreira     - Vinte e um...        

(09)
Arthur Ferreira     - Quando é que a senhora faz aniversário?
(10)
Srª  R.
     - Agora no dia trinta de agosto.
(11)
Arthur Ferreira     - Trinta de agosto a senhora faz aniversário! Que Bom!
 

(12)
Arthur Ferreira     - É como é que foi a infância lá da cidade da senhora?

(13)
Srª R.     - Pra mim, meu filhu, eu num tivi infança niuma purque eu fiquei sem meu pai e mia mãe nova. Eu estava cum 15 anu quandu a minha mãe faliceu cum 18 anu meu pai faliceu. [Humhum] Cum 18 anu, ai eu tumei conta du meus irmão. [Humhum] Tomei conta da minha, é duas irmã e dois’irmão, cabei de criar ur menor junto cum a mia TIA, que ela era fazendera i intão u marido dela ach, chama essas minina prá cá qui as minina num pode ficar sozinha numa casa, era 3, duas mocinha qui era eu e a otra i i a otra mir irmã. Bom aí...
(14)
Arthur Ferreira      - A senhora é de qual cidade?
     
(15)
Srª R.       - Eu sô da cidade di... di Ita... da TERRA DU CACAU! [risos ao fundo.]    
 

(16) 
Arthur Ferreira     - Qual é a terra du Cacau?             
(17)
Srª R.       - ItaBUNAS!
(18)
Arthur Ferreira     - Itabunas fica onde?
     
(19)
Srª R.       - Eu se lá meu fi! Ai filhu eu num sei.
(20)
Arthur Ferreira     - É na Bahia?     
(21)
Srª R.       - É na Bahia! 
(22)
Arthur Ferreira     - Ah, sim!
(23)
Srª R.       -  É na Bahia, bêra de rii di conta, rii di conta.
(24)
Arthur Ferreira     - Ah, é?
(25)
Srª R.       - É rii di conta.
(26)
Arthur Ferreira     - Humm!!     
(27)
Arthur Ferreira     - Mais e assim o que é que a senhora fazia assim quandu tinha os 6,7,8 anos?
 

(28)
Srª Raimunda
     - TRABALHAVA MAR MEU PAI!
(29)
Arthur Ferreira     - Ah, ce trabalhava.
(30)
Srª R.     - Qui u meu pai (...) pasô ainda pareci que (...) uns 2 ô 3 pra morrer i fiqui mar meu pai trabalhando. Quanu meu pai faliceu, fiquei mar mia tia trabalhando. Mas eu custurava vivia era di custura tambeim     
(31)
Arthur Ferreira     - Ah, é?  
(32)
Srª  R.
     - Éra! Purque a mia mãe custurava, e custurava beim, eu já estava sabidinha olhandu pru trabalhu dela, ai a aprendi custura, eu aprendi custurar, custurava pá quem nascia, pá quem morria, pá quem casava, pá quem vivia! 
(33)
Arthur Ferreira     - Nossa! Que legal!              


(34)
Srª R.       - GRAÇAS À DEUS!

(35)
Arthur Ferreira     - E assim... [GRAÇAS À DEUS!]
    
(36)
Arthur Ferreira     - É assim, contato assim com livros revistas essas... ?
(37)
Srª R.     - Naum, euf eu vim ter um contatu cu’m livu, eu já’stava cum + já tava véa rra tava cum’s 50 anu.         

(38)
Arthur Ferreira    - Ah, é? 

(39)
Srª R.      - É!
     

(40)
Arthur Ferreira   - E a senhora freqüentou a escola? 
 
(41)
Srª R.     - Eu fui a iscola di nôti, a iscola noturna.       
(42)
Arthur Ferreira   - Lá na...   
(43)
Srª Raimunda
    - Na Bahia. 
(44)
Arthur Ferreira   - Na Bahia. [É] Você tinha quantos anos nessa época?
(45)
Srª R.
    - Nessa épuca? Eu tin’a uns 50 anu...
(46)
Arthur Ferreira    - 50 anos? 


(47)
Srª R.
    - Assim sim 50, (XXX)
(48)
Arthur Ferreira   - E a senhora (XXX) [hei?] E  você istudô lá quantos anos?  
(49)
Srª .
   - [De 50] Ah, eu istudei cum a professora chamava MAÍSA a familia dela mora aqui na Celândia. Eu nunca tivi contatu cum a familia dela, depois qui tô aqui. Renti ke fica cum vergonha né? De tá procurano elis. [hum!] Maísa, HOji a família dela mora aqui ela mora im São Paulo[Nossa.]
(50)
Arthur Ferreira    - E você estudou quantas séries assim, a senhora lembra? Srª Raimunda 
(51)
Srª R.      -  Só 3.     
(52)
Arthur Ferreira     - Só 3?       
(53)
Srª R.   - Primeru, teceru. + Primeru, teceru, sigun. Primero, sigundu, teceru! (54)
Arthur Ferreira    - Nossa, só essis três!       
(55)
Srª R.
    -  Só, só, só...
(56)
Arthur Ferreira    - E nesses três anos, o que’ki a senhora aprendeu? 


(57)
Srª  R.
    - Qui foi, quie’u aprendi? Aprendi iscrever um pôcu, iscrevi fazer uma contin’a  qui num sabia, i pronto! Tudu poquinhu, tudu poquinhu, tudu poquinhu!
(58)
Arthur Ferreira   - E assim lá nessa cidade, é vocês tinha contatu assim cum Igreja, [Tin’a!] festas? 
(59)
Srª R.
    - A Igreja di Sant’Antônio.
(60)
Arthur Ferreira    - É?


(61)
Srª R.
    - Eu tenho ela aqui im casa!  
(62)
Arthur Ferreira    - Tem?


(63)
Srª R.      - Ten’u, Igreja di Sant’Antônio, Igreja di Sant’Antônio!


(64)
Arthur Ferreira   - E o que’ki a senhora lembra assim da Igreja de Santo Antônio, o padre lia, i, é como é que era? 
 

(65)
Srª R.
    -  O padre ia, era um padre muchu bom, era muchu, um padre muchu amigu, eu gost, nois tudo gostava di ir, todas, cuanu era nu di quinta-fêra, tin’a n’uma pessoa da cidade vin’a us pesssual, da cidade. Que nois morava na cida, a cidade ficava menos ((cidade mais próxima.)) assim, Taguatinga prá lá e nois morava comu aqui. ((Dependendo da referência que ela deu pode variar entre 3 a 6 quilômetros de distância)) Nois vir cum istudar aqui nu dia quinta-fêra, a passagi da Bíblia, cuanu, nu era nu dia di dumingu ia pra missa.
(66)
Arthur Ferreira    - Hum! Ai lá tinha pessoas que liam a Bíblia?  


(67)
Srª R.
     - Tin’a, tin’a.
(68)
Arthur Ferreira    - Tinha?


(69)
Srª R.
     - Eu lembru du nome deles até HOJI. Seu Everaldino, i seu + comé’ra que chamava u otu,  seu... Comu era Isabel u nomi du otu? [Num sei mãe.] Agnado ((Agnaldo))!! Agnado e seu Everaldino e a isposa dele chamava, u nomi dela era Inês. 
(70)
Arthur Ferreira     - Eles liam pra vocês lá, né?


(71)
Srª R.
      - Lia pra nois todo, lia pra nois tudu quanto elis sabia, Eli lia pra nois. Num era eu só! E nu’era aquela, aquele bandão de genti, aquela mutidão di genti, igualmenti a mim, assim era di idadi, qui num coecia as coisa direitu.
(72)
Arthur Ferreira     - Muito bem... E quando a senhora veio pra Brasília?

(73)
Srª R.
     - Quano eu vim pra Brasília? 
(74)
Arthur Ferreira     - A senhora veio pra qui em qui anu?
(75)
Srª R.       - Eu não me lembru, ai eu num me lembru mais...    
 

(76)
Arthur Ferreira    - Não né?
(77)
Srª R.
    - Eu sei qui os mininu tin’a, Viniciu e Virgilo ((Vínicius e Virgilio são seus netos.)) tin’a 2 anos, é 2 anu 7 meis, né? 2 anos e 10 MEIS! ((seus netos nasceram em março de 1979, então ela veio para Brasília por volta de janeiro de 1982.)) Viniciu e Virgilio, [É né?] Quando eu vim pra Brasília! Eu num me lembru...
(78)
Arthur Ferreira     - E a senhora veio prá cá e trabalhou [Não!] E como é que foi?
(79)
Srª R.
     - Aqui eu num trabalhei não!
(80)
Arthur Ferreira     - Não né?
(81)
Srª R.
     - Não, só foi pra butar (...) nus mininu. E as minina ia trabalhar. ((Suas filhas))
(82)
Srª R.
     - Isabel ia pru trabalhu dela, a minha, a mãe dus mininu ia pru trabalhu dela, e eu ficava olhando us mininu. 
(83)
Arthur Ferreira     - Qual o nome da mãe dos minino?
 

(84)
Srª R.      - Era Andrelina Andade! (( Suas filhas são Isabel e Andrelina, esta última é falecida))     
(85)
Arthur Ferreira     - Ah, sim!   

(86)
Arthur Ferreira  - E a senhora auxiliou na educação, assim, na alfabetização do Virgilio, do Vinicius e do Victor ((Nascido em 1983))?
    
(87)
Srª R.      - Se eu auxiliei em alguma coisa?


(88)
Arthur Ferreira    - É?
    
(89)
Srª R.      - Não!


(90)
Arthur Ferreira    - Não, né, mas assim, a você tinha contato com a escola deles?
(91)
Srª R.      - TINHA! Ia buscá levá!
(92)
Arthur Ferreira    - Ia né?     
(93)
Srª R.      - É, ia buscá, levá!
(94)
Srª R.
    - Eu pensu que a Escola tá lá até hoji, que’eu’ia busca e ia levar. [humhum] mia, mia filha ia trabalhar e me intregava us mininu. Ai ela comprou um rádio pra mim, radio + ai pra eu, eu olhar as hora. Lá tinha um relojo, mas u relojo num era muntu bom. Ela comprou o rádio + e eu, eu ligava o rádio pra eu vê as hora, que pudia levar e buscá.
(95)
Arthur Ferreira   - Ai, que bom! [Dessi jetu ai]  



(96)
Srª R.
   - [E] Eu penso que a escola ta lá até hoji!
(97)
Arthur Ferreira   - É! Vocês moravam aonde nessa época? 
(98)
Srª R.
   - Na QND! (( Quadra de Taguatinga norte “D”)) 
(99)
Arthur Ferreira   - Na QND? Ah, ta! [QND] Eu já morei lá também!

(100)
Srª R.
   -  Já?
(101)
Arthur Ferreira   - Já! 
 

(102)
Srª R.
   - EU GOSTO DALI DIMAIS... Ali é lugar di genti bom, genti, genti, prestativu que presta atençãu a genti. Eu já gosto dali. Se eu pudesse morar ali, já estava lá munto tempu. 
(103)
Arthur Ferreira    - É, eu frequentava aquela Igreja ali, era a São José!
(104)
Srª R.
    - Eu tambeim ia!
(105)
Arthur Ferreira    - Pois é!
(106)
Srª R.
    - Depois estou aqui, qui eu estava aqui, foi a primeira viagi ((passeio)) qui eu fiz dentru da Brasília, foi i a Igreja.


(107)
Arthur Ferreira    - Foi?


(108)
Srª R.
    - Foi! Igreja di São José!
(109)
Arthur Ferreira - E assim na Igreja a senhora nunca, assim, após assim, a sua alfabetização nunca teve assim, contato pra ler a Bíblia ou algum livro?
(110)
Srª R.
   - Não, não, não! [Não] Num vô minti!
(111)
Arthur Ferreira   - Não né?
 

(112)
Srª R.
   - Sempru falo a verdade!
(113)
Arthur Ferreira   - Mas, e por falta de opção ou por falta assim, pu’que de tempo? 

(114)
Srª R.
   -  Eu sei lá, purque. Eu achava, eu acharra a coisa mais diferenti di ondi eu morava, aqui, é mar diferenti di que lá, (XXX) a genti chegar, ficamu tudu sussegadu pronto só ouvindo. 
(115)
Arthur Ferreira   - É né?  E como foi a Educação dos seus filhos?  


(116)
Srª R.
    - (XXX) A enducação dus meus filhu? Trabalhar junto cumigo. Essa daí trabalha juntu cumigo ((apontando para a filha)) e a mãe dus mininu trabalhar juntu comigu também.
(117)
Arthur Ferreira    - Quntos filhos a senhora teve?    
(118)
Srª R.   - 7 mininu! Mar morreru us mar novu morreru tudu, e só ficou elar duas.
 

(119)
Arthur Ferreira   - A senhora teve quantos homem e quantas mulheres?
 

(120)
Srª R.
   - Dois homi    
(121)
Arthur Ferreira   - Dois homens!    
 

(122)
Srª R.
    - Dois homi e quatro mulher, foi né?   
(123)
Arthur Ferreira    - Dois homens e cinco mulheres?
Ai teve quantos que morreram?      
(124)
Srª R.      - Morreram assim já grandin.

(125)
Arthur Ferreira   - Já né... E como foi a educação dele, só trabalhando com a senhora, num foram para a escola?
 

(126)
Srª R.     - Elas duas? Trabalhandu comigu!          

(127)
Arthur Ferreira    - Sempre com a senhora, né. 
 
(128)
Srª R.
    - Trabalhandu cumigu. Si nois (XXX) ia trabalhar niuma custura ela custurava mas’eu, a ota prendeu, mar num prendeu custurar. Prendeu bordá prendeu, fazer assim um, um cumida, assim um coisa di cunzinha e trabalhava tambéim di roça, tambéim. [XXX] Ah, tin’a iscola Eu butei ela na escola, ela tin’a escola. Essa daí istudô di nôti, um pôcu (( apontando para a filha)). E ai, ai a ota estudou diariamenti
(129)
Arthur Ferreira     - Ah, foi?
 

(130)
Srª R.
     - Foi, a mãe dus mininu.
(131)
Arthur Ferreira     - E ela estudô, quantos anos?
(132)
Srª R.      - + Estudô até 10 anu, 10 anu, 10,12, pêra, (XXX) ah atuo, istudou até 12 anu.
(133)
Arthur Ferreira   - Estudou até 12 anos, mas ela entrou na escola com quantos anos? A senhora lembra?
 

(134)
Srª R.
    - Basi di 7 a 8 anu.
(135)
Arthur Ferreira    - Foi né, mai ai ela aprendeu a lê?
 
(136)
Srª R.
    - Aprendeu, ela sabia mar di qui nois tudo, sabia mar du que ela (XXX) mais du que num sabia de nada. Ai qui fui aprendê divagazin, depois qui eu sai di lá ((Itabunas)) qui eu vim pru Jequié, qui arni vim trabalhar, num deixei mar u trabalhu, mas so qui fazia era custura, tamei.

(137)
Arthur Ferreira   - Lá na cidade da senhora tinha alguém que escrevia, assim pra vocês? 
 
(138)
Srª R.
      - Na, na nossa família?
(139)
Arthur Ferreira      - Assim na família, na cidade?
(140)
Srª R.
      - + Na cidade era mar difici...
(141)
Arthur Ferreira   - Escrever eu falo assim no de escrever no tipo assim, carta, bilhete, assim, pra alguém? 
(142)
Srª R.
    - TINHA!
(143)
Arthur Ferreira    - Tinha né?
 
(144)
Srª R.
    - Tinha ali as um subrin di a meu ma meu marido, mo morava pertu, quanu eu quiria uma coisa’ssim, eu pidiu pra um coincido, tinha muntu coincido, lá tinha uma viúva que morava que fico viúva pôcu tempu, morava juntu cum’a era muito amiga da genti, cuanu a genti quiria uma coisa melhor, ia falar cum ela, ai ela fazia pra nois, uma carta, uma cosa.
(145)
Arthur Ferreira    - Ah, é?

(146)
Srª R.
     - Eu coinci, ela uns pessual, vinha cunu era tempu di eleçãu vin’a na porta da genti ali. (XXX) Eu morava na roça mar num achava ruim naum.
(147)
Arthur Ferreira    - Achava ruim não,(não) morar na roça?


(148)
Srª R.
    - Não, não. Não, purque nois morava na roça, mar cuanu era tempu  di eleçãu aquelis homi da cidade, ia tudo mundo, era pertu  a cidade num era longi não. Os homi da cidade ia tudu a cav, montadu a cavalu, tudu aportando a genti  i é  cum aquela alegria. 
(149)
Arthur Ferreira       - Ah, ta!


(150)
Srª R.
       - Dessi jeito ai.
(151)
Arthur Ferreira      - Então tá Ok, Dona R. é, essa entrevista pode ser, é fazer parte de um livro quero saber se a senhora autoriza a publicação? 
(152)
Srª R.      - Meu filhu, eu tô mutchu to mutchu idosa mutchu velha num dô mar pra isso não.
(153)
Arthur Ferreira        -
Qual o problema assim? 
(154)
Srª R.
        - O pobrema, o poblema é puque o meu comu é isqueço eu tô  isquecendu das cosa.
(155)
Arthur Ferreira      - Não mais isso num interessa não ((soou um dialogo áspero da minha parte, mas é porque ela fez o sinal financeiro com os dedos)). Quero saber assim (XXX)a gente que só assim  resgatar a sua história, assim a senhora autoriza a publicação.
(156)
Srª R.
        - Bom. Auturizu sim, purque qui cumu é num num vai me, num vai me, num vai me ofendê im nada.     
(157)
Arthur Ferreira       - Não, Não vai.
 
(158)
Srª R.
       - Não vai me ofender, eu aturizu!
(159)
Arthur Ferreira     - Tá Ok então! Então eu agradeço, e se tiver alguma outra oportunidade eu posso retornar o dialogo com a senhora?
(160)
Srª R.
          - Pode! Aquilo qui tiver, qui tiver dentru di mim e eu subêr eu falu! Falu pra você, falu pra otu, falu cum u LULA! ((Presidente)) Falu cum, falu cum qualquer homi, qualquer homi, num tem bestera cumigu não! 
(161)
Arthur Ferreira
- Tá ok então 
(162)
Srª R.           
- Não, não, não.
 (163)
Arthur Ferreira
- Muito obrigado, então tá dona Raimunda!
((Conheço a Dona R. há mais ou menos 2 anos, O Vinicius, seu neto, é meu cunhado. Ela vivi de dizer que ficou 20 anos sem ir num Hospital, esse ano ela foi ao dentista. E já está pedindo para eu voltar na casa dela para conversar mais.))

2ª Entrevista com a Srª R. A. C.


Aposentada, viúva, 86 anos mãe de 7 filhos apenas uma é viva.


Nascida em Itabunas na Bahia


Reside na comunidade da “M” Norte, em Taguatinga-DF
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